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RESUMO 

 

Os bioestimulantes com efeito enraizador, quando utilizados no início da cultura da 

alface, promovem aumento significativo em seu sistema radicular, propiciando o 

desenvolvimento de uma planta mais vigorosa em relação às adversidades do clima. Os 

bioestimulantes são resultado da mistura de dois ou mais princípios ativos que 

desempenham papéis de reguladores em vegetais. O objetivo do trabalho foi investigar 

o efeito da aplicação de Stimulate® + enraizador sobre o enraizamento de mudas de 

alface e a matéria seca. A aplicação do Stimulate® + enraizador foi realizada quando as 

plantas contavam com 5 folhas totalmente desenvolvidas, via irrigação, perfazendo 5 

mL por planta, aproximadamente. As concentrações foram de 0, 1 e 3mL L-1. O 

Stimulate® + enraizador favoreceu o desenvolvimento do sistema radicular da alface. O 

tratamento com 3 mL de produto por L de água apresentou maior sistema radicular 

(10,85cm), o tratamento testemunha o menor sistema radicular (8cm) e o tratamento 

testemunha teve comprimento de raiz de 10,5cm. Não houve efeito na matéria seca de 

parte aérea e raiz, sendo a massa seca total (parte aérea e raiz) de 23,0; 26,0 e 26,3 g 

observadas em plantas testemunha, 1 e 3 mL L-1, respectivamente. 

  

PALAVRAS­CHAVE: Lactuca sativa L., enraizamento, matéria seca, produtividade 
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